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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 1.289

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PLD | Congresso | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

PLD ATUAL NÃO PRECIFICA CORRETAMENTE OS CUSTOS DO SETOR ELÉTRICO, DIZEM AGENTES

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), que serve como referência dos valores da energia no mercado livre, não consegue hoje precificar corretamente os custos dos geradores, segundo avaliação de alguns dos principais executivos do setor elétrico ouvidos pela Agência iNFRA.
O CMO (Custo Marginal da Operação), que serve como base para valorar o PLD, custa atualmente zero devido ao excesso de água nos reservatórios das hidrelétricas. Se a água, que é o combustível, não custa nada, as máquinas das usinas que estão operando no sistema, por sua vez, precisam de ressarcimento, segundo os agentes.
Mudança na matriz
Na última década houve uma mudança muito grande na matriz, com a entrada de outras renováveis como eólicas e solares, que também possuem custo variável zero, uma vez que o sol e o vento, assim como a água, não são combustíveis pagos. Mas, o principal problema, segundo os agentes, é que todas as máquinas custam para operar.
“Hoje, por ter muita eólica e solar, as hidrelétricas são utilizadas para otimizar o sistema. São essenciais para trazer flexibilidade, despacho e potência. São usadas como uma espécie de bateria. Então o PLD está errado porque não remunera isso”, disse um especialista.
TEO de Itaipu
Por convenção, o PLD mínimo é calculado pela TEO (Tarifa de Energia de Otimização) de Itaipu. Hoje, esse valor é de R$ 69 o MWh (megawatt-hora). Mas existe uma batalha judicial, conduzida pela comercializadora Enercore contra a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que pede a retirada da TEO de Itaipu da metodologia. Com isso, o valor cairia para R$ 15 o MWh.
Segundo a presidente da Abeeólica, Elbia Gannoum, “de acordo com as regras, o PLD mínimo hoje é esse , com a TEO da Itaipu. Se quiserem mudar metodologia e tirar a TEO de Itaipu, para precificar adequadamente as hidrelétricas, eu estou de acordo. Só que, para isso, é preciso mudar toda a metodologia. Não é assim, judicialmente, que se deve fazer a mudança”.
À Agência iNFRA, o diretor-geral da ANEEL, Sandoval Feitosa, disse que “o debate sobre a matéria é importante e tem ocorrido no âmbito do Poder Judiciário. Mas, administrativamente seria mais produtivo”. 
Segundo uma fonte, pelo tamanho e características técnicas de Itaipu, “nós convencionamos que, ao remunerar a usina , nós somos capazes de remunerar todas as outras geradoras do sistema. É uma convenção, que foi definida dessa forma”, explicou.
Mas, como as hidrelétricas estão atuando como uma espécie de “bateria” do sistema interligado, já que fornecem serviços que outras renováveis como eólicas e solares não conseguem, nem mesmo a TEO de Itaipu custeia essa segurança, flexibilidade e despacho rápido, na avaliação de alguns executivos.
“Então, se tiver que pagar adequadamente o serviço das hidrelétricas do sistema, o PLD não será inferior a R$ 90 ou R$ 100 o MWh. Mas é preciso uma mudança regulatória profunda. Revisitar tudo e calcular”, disse a mesma fonte.
Uso desnecessário de hidros
Executivos também explicaram que é preciso que o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) faça o despacho adequado, porque, pelo fato de a hidrelétrica estar subavaliada, no preço, essa fonte acaba sendo usada desnecessariamente pelo operador.
“Foi o que aconteceu entre 2020/2021, quando sangraram os reservatórios das hidrelétricas e houve a maior estiagem em 91 anos. Usaram demais e depois não sobrou água na seca. É isso o que acontece quando não se precifica adequadamente.”
Limites regulatórios para proteger
Na visão de alguns especialistas, os limites de PLD mínimo e máximo servem pra trazer previsibilidade aos agentes. Em 2021, no auge da crise hídrica, o custo de operação passou de R$ 2 mil o MWh, mas o teto do PLD foi de R$ 500. 
“Ali, o PLD máximo servia para proteger o lado comprador, ou consumidor. Existe o PLD mínimo para proteger o gerador também. É uma questão dissociada dos custos, é uma questão regulatória de proteção.”
Preço mínimo poderia ser negativo
Existem também os agentes que acreditam que a liberdade de preços poderia ir além do piso zero para o MWh e adentrar valores negativos.
“Eu entendo bem o argumento do máximo, mas não do mínimo. Fora do Brasil, o limite dos preços mínimos não existe. Preços são negativos”, afirmou um agente.
O CEO da PSR, Luiz Barroso, explica. “O panorama é esse aqui: não há valores regulatórios mínimos positivos para os preços spot de eletricidade nos mercados de eletricidade no atacado nos EUA e Europa. Os preços são determinados pela oferta e demanda em mercados competitivos e podem variar com base em uma variedade de fatores, como clima, custos de combustível e mudanças no comportamento do consumidor.”
“Além disso, em algumas regiões com altos níveis de produção de energia renovável, como Califórnia e Texas, há períodos em que os preços da eletricidade podem cair para zero ou até se tornar negativos. Isso ocorre quando há excesso de produção de energia renovável que não pode ser armazenado ou transmitido para outras regiões. Simplificadamente, é como se os geradores pagassem aos consumidores para retirar o excesso de energia do sistema”, completou Barroso.
voltar para o topo

MP DOS MINISTÉRIOS COMEÇA A TRAMITAR NA PRÓXIMA SEMANA, E REONERAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS SERÁ ENVIADA COMO PROJETO DE LEI, DIZ PADILHA

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O ministro de Relações Institucionais, Alexandre Padilha, afirmou nesta terça-feira (4) que a MP (Medida Provisória) 1.154, que reorganiza a estrutura ministerial, começará a tramitar em comissão mista na próxima semana, enquanto a medida sobre a reoneração dos combustíveis (MP 1.163) será reenviada em forma de PL (projeto de lei) com tramitação de urgência.
O acordo foi costurado pelo governo federal com as casas do Congresso Nacional, Câmara e Senado, que travam uma disputa sobre o rito das MPs no Legislativo. Assim, segundo o ministro, apenas outras três comissões mistas para discussão de medidas provisórias, além da já citada, serão instaladas na próxima semana: MP do Carf (Conselho Administrativo de Recursos Fiscais), MP do novo Bolsa Família e MP do novo Minha Casa Minha Vida.
As demais matérias encaminhadas nos primeiros três meses de governo poderão ser transformadas em emendas a uma das MPs em tramitação, à exemplo da medida que transfere o Carf do Banco Central para o Ministério da Fazenda, ou, ainda, serem encaminhadas em formato de PL de urgência.
Segundo o ministro Padilha, isso vai acelerar a apreciação das matérias e permitirá a manutenção do calendário para apreciação e aprovação do novo arcabouço fiscal. Este deve ter um relator indicado logo após a Semana Santa.
A expectativa do setor de energia agora está sobre a indicação de relatoria para a MP 1.154. Visto que, caso acatada a Emenda 54, do deputado Danilo Forte (União-CE), poderá enfraquecer o poder das agências reguladoras, como a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
Já a reoneração dos combustíveis, segundo o ministro, é um tema já consensual no Congresso Nacional.
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Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pelas empresas Açucena Solar Energia Ltda; Esquina Gaúcha Geração e Comércio de Energia Elétrica Ltda; Infinito Energy Investimentos e Participações S/A; Maracanã Geração de Energia e Participações S/A; Paranaíba Transmissora de Energia S/A; e Solatio Energy Gestão de Projetos Solares Ltda.
Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Juazeiro (BA) e Lajes (RN).
Retificações - A ANEEL publicou diversas retificações relativas a atos publicados em edições passadas do Diário Oficial da União.
Biodiesel - Resolução ANP 920/2023, da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, estabelece a especificação do biodiesel e as obrigações quanto ao controle da qualidade a serem atendidas pelos agentes econômicos que comercializem o produto em território nacional.
RenovaBio - Resolução ANP 921/2023 altera a Resolução ANP 791/2019 (dispõe sobre a individualização das metas compulsórias anuais de redução de emissões de gases causadores do efeito estufa para a comercialização de combustíveis no âmbito da Política Nacional de Biocombustíveis) para incluir previsão de redução da meta anual individual definitiva em decorrência da comprovação de aquisição de biocombustíveis por meio de contrato de fornecimento de longo prazo.
Barragens - A ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) exonerou Tibério Magalhães Pinheiro do cargo de superintendente adjunto de Regulação de Serviços Hídricos e Segurança de Barragens. Em seu lugar foi nomeado Leandro Mendes da Silva.
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República deve participar da cerimônia de assinatura dos decretos que farão ajustes na regulamentação do marco do saneamento ambiental. O evento será realizado no Palácio do Planalto, às 16h.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia reúne-se, pela manhã, com os embaixadores da Austrália, Sophie Davies, às 9h, e da Dinamarca, Eva Bisgaard Pedersen, às 9h30. À tarde, participa da reunião ordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), às 14h30.
 
Sandoval Feitosa - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) participa de reunião trimestral com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), às 9h, e com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), às 10h30.
 
Órgãos colegiados - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza, às 14h30, sessão plenária. Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 392/2023 - Obrigatoriedade de pontos de recarga de carros elétricos nos postos de abastecimento: A proposta foi recebida pela CMA (Comissão de Meio Ambiente).
PL 249/2022 - Dispõe sobre normas de transparência nas contratações públicas da União: A proposta foi recebida pela CCJ (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania).
Câmara dos Deputados
PL 302/2022 - Cria a Política Nacional de Redução do Uso de Diesel S-500: O deputado Felipe Francischini (União-PR) foi designado relator da proposta na CME (Comissão de Minas e Energia).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Senado Federal
PEC 16/2023 - Dispõe sobre restrições à indicação para o conselho de administração e diretoria de empresa pública e sociedade de economia mista.
Câmara dos Deputados
PL 1.595/2023 - Determina que os Planos de Recursos Hídricos atualizem periodicamente as opções de tecnologias cientificamente comprovadas de armazenamento e aproveitamento, por região.
PL 1.589/2023 - Dispõe sobre o exercício dos direitos de controle e de voto pelo poder público nas sociedades em que participe, direta ou indiretamente.
RIC 659/2023 - Requer informações ao Ministério de Minas e Energia sobre os dividendos, lucro líquido e os investimentos da Petrobras.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
A compilação dos documentos divulgados pelas empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Alupar, CEEE-G, Coelce, Copel, Copel GT, Eletropaulo, Energisa, Jaíba SE1 Energias Renováveis, Light, Omega Energia, Petrobras, Santo Antônio Energia, Statkraft Energias Renováveis, Ventos do Sul Energia.
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Feriado - Os boletins iNFRA Transportes e Regulação e iNFRAEnergia não serão publicados nesta quinta-feira (6) e sexta-feira (7), em função do feriado de Sexta-feira Santa. As edições voltam a ser publicadas normalmente a partir de segunda-feira (10). Nos dias sem publicação de boletins, informações relevantes poderão ser enviadas pelo serviço de alerta da Agência iNFRA, via aplicativo de mensagem.
 
Carga em fevereiro - A carga de energia do SIN (Sistema Interligado Nacional) cresceu 0,5% no mês de fevereiro, em relação ao valor verificado no mesmo mês de 2022. Foram registrados 74.713 MW médios no SIN. No acumulado dos últimos 12 meses, a carga do SIN apresentou uma variação positiva de 0,1% em relação ao mesmo período anterior. Os dados fazem parte do Boletim Mensal de Carga, divulgado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
Pesquisa e desenvolvimento - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, em reunião nesta terça-feira (4), a abertura de consulta pública para elaboração do Plano Estratégico Quinquenal de Inovação 2023-2028, do Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação da agência. As contribuições poderão ser feitas entre os dias 6 de abril e 22 de maio. Saiba mais neste link.
 
Revisão tarifária - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (4), a revisão tarifária periódica da Energisa Mato Grosso, com efeito médio de 8,81% para o consumidor. Para os consumidores de alta tensão, o reajuste será de 7,29%. Para os de baixa tensão, de 9,45%. As novas tarifas entram em vigor a partir de sábado (8).
 
Energisa Mato Grosso do Sul - A ANEEL também aprovou, nesta terça-feira (4), a revisão tarifária periódica da Energisa Mato Grosso do Sul, com efeito médio de 9,28% para o consumidor. Para os consumidores de alta tensão, o reajuste será de 6,28%. Para os de baixa tensão, de 10,48%. As novas tarifas entram em vigor a partir de sábado (8).
 
CPFL Paulista - A ANEEL aprovou ainda a revisão tarifária periódica da CPFL Paulista, com efeito médio de 4,89% para o consumidor. Para os consumidores de alta tensão, o reajuste será de 5,44%. Para os de baixa tensão, de 4,60%. As novas tarifas entram em vigor a partir de sábado (8).
 
Angra 1 - A Eletronuclear informou o desligamento da usina Angra 1, às 19h desta terça-feira (4), para realização de reparo em tubulação de vapor do conjunto turbogerador. O equipamento faz parte do sistema elétrico da usina, sem nenhuma relação com a parte nuclear. A duração prevista da paralisação é de dois dias.
Renúncia no CA da Light - Lavínia Rocha de Hollanda renunciou ao cargo de conselheira de administração da Light e da controlada Light Serviços de Eletricidade, com efeito imediato. Acesse o comunicado neste link.
 
Santo Antônio Energia - A Fitch colocou o rating de emissão de debêntures da Santo Antônio Energia em observação positiva. Acesse o comunicado da empresa aqui.
Jean Paul Prates na CI - A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado Federal aprovou, em reunião nesta terça-feira (4), o REQ (Requerimento) 26/2023,  que requer audiência pública com o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, para debater o plano de atuação da empresa e a estruturação da política de preços dos combustíveis.
Rodolfo Saboia na CI - A CI do Senado aprovou o REQ 24/2023, que requer audiência pública com o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Rodolfo Saboia, para debater o plano de atuação da autarquia e a introdução de fontes de energia renovável no país.
 
Relatório de gestão ANP - A ANP disponibilizou o Relatório Anual de Gestão 2022, documento que integra a prestação de contas da agência. Acesse neste link.
voltar para o topo

Light tenta costurar ‘trégua’ com seus maiores credores
Distribuidora ainda não desenhou plano de reestruturação, mas ideias passam por reescalonamento dos vencimentos das dívidas e capitalização. (Estadão - Coluna do Broadcast)
______________________________
Combustível caro e câmbio afetam aéreas na América Latina
Diferença entre o preço do barril de petróleo e do querosene de aviação disparou: era de 14% em janeiro de 2021 e bateu 55% em março. (Valor)
______________________________
Mais ônibus elétricos vêm aí
Empresas como Eletra e BYD desenvolvem veículos movidos a bateria para atender à nova determinação da Prefeitura de São Paulo e outras cidades. (Estadão)
______________________________
Processo cível da Petrobras sobe 71% em 2022
Empresa destaca os pleitos envolvendo contratos, multas da ANP e litígios sobre conflitos societários. (Valor)
______________________________
Chamado urgente à ação pela crise hídrica global
O mundo dos negócios tem uma responsabilidade inegável na busca pela eficiência hídrica e na transformação da realidade do saneamento básico. (Valor - artigo)
______________________________
O gás do Norte e Nordeste, para não ficar na promessa
O gás natural pode ser ponte para uma economia sustentável nas duas regiões mais pobres do país. (Valor - artigo)
______________________________
Um programa de energia sustentável para SP
Estado pode usar áreas degradadas e pastos para lançar um grande programa de reflorestamento, e usar a madeira na produção de etanol de milho. (Estadão - artigo)
______________________________
BNDES: lucros e fragilização
Banco precisa reforçar a sua capacidade de emprestar a taxas mais baixas. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________
Réplica: O BNDES e o Plano Marshall
Tesouro Nacional injetou 0,24% do PIB ao ano, não 1,5%, como afirma artigo de Marcos Mendes. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________
A “neoindustrialização” de Alckmin
Os planos de investimento e desenvolvimento econômico tropeçam no Custo Brasil. (Valor - Lu Aiko Otta)
______________________________
Teste de estresse para a Petrobras
Alta do petróleo deve reavivar as ambições intervencionistas do governo, receita certa para o desastre. (Estadão - Coluna do Estadão)
______________________________
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